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			Prólogo

			 

			Marty Sryker abriu o cacifo do seu apartado de correios no posto de Kadoka, Dacota do Sul, e com sumo cuidado, como se fosse venenosa, pegou na carta a si dirigida com uma letra feminina desconhecida. Parou junto de um caixote de lixo e deitou fora a publicidade.

			Devia lê-la? As últimas cartas que recebera eram tão tolas que nem sequer se preocupara em responder. Rapidamente rasgou o envelope e leu:

			 

			Querido rancheiro,

			Quanto devo saber de crianças para casar consigo? Tenho dezoito anos. Sei que vai pensar que sou nova demais, mas...

			 

			Marty praguejou e deitou a carta fora. Desiludido, abriu a pesada porta e saiu para a tarde gelada. Tinha a carrinha estacionada numa esquina a poucos metros, na Main Street. Andou com passos largos e sentou-se lá dentro, ligando o aquecimento e mantendo-se quieto durante uns minutos para aquecer. Tirou o chapéu de cowboy e deixou-o no banco ao lado, passando a mão pelo cabelo dourado e encaracolado.

			Então, começou a ficar deprimido. Desde há um ano que punha anúncios em vários jornais de Rapid City, Dacota do Sul. Anúncios para encontrar esposa. Quem podia imaginar que era tão difícil encontrar uma boa mulher?

			Ligou o motor e guiou para sul, em direção aos subúrbios da cidade. Ia para casa, para Lucky Strike, o rancho onde vivia e trabalhava com o irmão, Deck. A única coisa que queria era encontrar uma mulher capaz e amável que partilhasse com ele o crescimento da sua filha e o ajudasse com as tarefas do rancho. Alguém que quisesse dar umas cambalhotas entre os lençóis umas quantas vezes por semana. Não era preciso que lhe jurasse amor eterno; na verdade, nunca teria em grande conta qualquer mulher que sonhasse com isso.

			Não, já tinha desfrutado de todo o amor que havia para desfrutar. E perder Lora fora insuportável. A única coisa que queria era uma companheira, alguém que chegasse a gostar dele o suficiente para partilhar o resto da vida com ele. E não queria mais filhos, por isso ia ter de ser alguém que também não quisesse. Além disso, não era necessário que cumprisse mais nenhum requisito.

			Ou talvez fosse. Marty lembrou-se de alguns dos desastrosos encontros dos últimos meses. Mulheres bêbedas, oportunistas, mulheres que juravam ter trinta anos quando estavam mais próximas dos sessenta... A única que parecera valer a pena fora, precisamente, aquela que declarou que não era capaz de viver num lugar perdido da mão de Deus como Kadoka.

			Marty amava a sua cidade e as suas gentes, uma cidade de setecentos e tal habitantes. Amava as pradarias a perder de vista e as suaves colinas. Amava o vento que soprava nelas e o seu verão sufocante, o gado e as terríveis tempestades do Norte. Então, contemplou os dois picos corroídos das Badlands, que se estendiam para Oeste, tão escuras e tão belas aos seus olhos... E contra a sua vontade lembrou-se da viagem que fizera por aquela mesma estrada dois anos antes, na direção oposta e bem mais depressa. Ia para o hospital de Rapid City com a sua mulher prestes a parir.

			As suas mãos aferraram-se ao volante. Naquela viagem perdera a batalha contra o tempo, perdera Lora e o bebé que ela tinha no seu seio, e desde então vivia na mais absoluta solidão e cheio de tristeza. Casar não era o seu objetivo principal na vida, mas tinha de pensar na sua filha. A sua linda e marota filha precisava de uma mãe. E ele estava farto de dormir sozinho, de trabalhar e de lutar contra o tempo, de cozinhar, de pôr máquinas de lavar, de marcar e ajudar a parir vitelos. Cansado do aspeto lamentável que a sua casa adquirira sem aquele toque feminino.

			Por isso mesmo, o melhor era continuar a pôr os anúncios. Por muito que o seu irmão e os seus amigos pensassem que era doido varrido.

			Tinha de existir a mulher ideal em algum sítio.

			 

			 

			Juliette Duchenay pôs o envelope no apartado de correios de Rapid City, Dacota do Sul.

			Um minuto depois, continuava à frente da caixa, hesitante. Que raio se passava com ela? Como se podia ter atrevido a responder a um anúncio de um perfeito desconhecido que procurava uma mulher? Endoidecera, só podia.

			Cruzou os braços e continuou a olhar para a caixa postal. Era uma mulher pequena. Talvez, se tirasse o casaco, conseguisse enfiar o braço pela ranhura e pescar o envelope de volta. Era ilegal, mas...

			Juliette estava a considerar seriamente a ideia quando alguém entrou no posto dos correios. E depois mais uma pessoa. Era óbvio que a delinquência não era para ela.

			Pôs as mãos no carrinho no qual dormia o seu filho Bobby, com seis semanas, e começou a andar. Bom, provavelmente aquele desconhecido nunca responderia. Talvez até já tivesse encontrado mulher. A secção de classificados daquele jornal era ridícula. Tinha estado a lê-la no aeroporto, quando chegara da Califórnia. Primeiro dera só uma vista de olhos para se entreter, mas de súbito lembrou-se que, caso casasse de novo, a sua sogra não ia poder continuar a chateá-la para ficar a viver com ela.

			Casar de novo. Parecia um passo demasiado drástico, mas com aquela sogra era mesmo preciso ser drástica. Desde que ficara viúva devido à morte de Rob, cada vez lhe era mais difícil tomar as suas próprias decisões. Mas já não estava grávida, já não era uma viúva exausta e magoada. Quando tentou reorganizar a sua vida, Millicent Duchenay fez tudo nas suas costas: alugou o apartamento para onde se ia mudar e passou a controlar a conta bancária de Rob. Tudo isso, segundo dizia, pelo bem da família. A família devia permanecer unida.

			Foi demais. No início também achou que mudar-se para Rapid City era uma decisão drástica, mas rapidamente percebeu que nem tanto. Millicent tinha muito dinheiro, e o dinheiro pode tudo. Millicent subornara os donos do armazém onde Juliette encontrou o seu primeiro emprego. O seu chefe deu-lhe duas semanas para se ir embora, avisando-a de que, para a próxima, não devia informar a sogra do seu paradeiro. Juliette encontrara um segundo emprego e seguira o seu conselho, mas a atitude da sogra preocupava-a cada dia mais.

			E não estava disposta a que Bobby crescesse sob a estrita tutela da avó, tal como o pai. Oh, sim, amava muito Rob, mas conhecera-o na universidade e casaram repentinamente, antes de terem de voltar para a sua cidade natal... e de conhecer a sua mãe. Será que teria casado com Rob se soubesse quão apegado ainda estava à mãe? Juliette nunca quis pensar muito nisso. Obviamente que amava Rob, e claro que teria casado com ele.

			Talvez.

			Millicent era uma mulher com uma boa posição social. Ela e Juliette nunca discutiam abertamente, mais do que nada porque a nora a tratava com o maior dos tatos. Quando Rob morreu, paulatinamente, Juliette foi-se apercebendo de que, se deixasse, Millicent era bem capaz de governar a sua vida. E portanto, não permitiu que isso acontecesse.

			Juliette dirigiu-se ao carro, decidida, e prendeu Bobby na cadeirinha. Sentou-se ao volante e voltou a ler o anúncio ao qual acabava de responder.

			 

			Homem branco, viúvo, na casa dos trinta e próspero rancheiro, procura esposa para casar, tratar da casa e cuidar de crianças. Oferece segurança, fidelidade e um bom nível de vida.

			 

			Aquele anúncio era diferente dos outros, era direto. O homem não se apresentava de um modo romântico, não parecia disposto a entregar todo o seu afeto a uma mulher. Nem especificava se a esposa requerida devia ter um determinado número de sutiã ou uma idade concreta. Não queria saber se ela gostava de contemplar a lua ou de que lhe oferecessem rosas, de dançar ou de jantar à luz das velas. E o mais importante: tinha filhos, porque precisava de uma mulher que soubesse cuidar deles. Por isso, provavelmente, também não se importaria se ela tivesse um. Não se importaria de ter mais um.

			No entanto, não mencionara Bobby na sua carta. O instinto prevenira-a para não o fazer. Melhor esperar.

			 

			 

			Marty Stryker rasgou o envelope e leu a breve nota, escrita à mão, que encontrou no seu apartado de correios em Kadoka, Dacota do Sul:

			 

			29 de novembro

			Caro senhor:

			Escrevo-lhe em resposta ao seu anúncio no qual solicita esposa. Se o lugar ainda estiver vago, desejaria que me considerasse como candidata. Tenho vinte e quatro anos, fui casada e agora sou viúva. Sei cozinhar, limpar e gerir uma casa. Gosto de crianças e cuidarei das suas com todo o gosto. Se desejar conhecer-me, atualmente vivo e trabalho em Rapid City.

			Espero ansiosa por notícias suas.

			Cumprimentos,

			Juliette Duchenay

			 

			Cara senhora Duchenay

			Muito obrigado pela sua carta. Tenho uma filha de quatro anos e preciso de alguém que me ajude com ela. Também preciso de uma pessoa que se ocupe da casa, porque sou rancheiro e trabalho fora todo o dia. Adorava encontrar-me consigo em Rapid City, de preferência num sábado ou domingo à tarde.

			Cumprimentos,

			Todd Martin Stryker Junior

			 

			12 de dezembro

			Caro senhor Stryker:

			Foi um prazer receber a sua carta. Espero ansiosa pelo momento de saber mais sobre a sua filha e sobre o seu rancho. Seria possível encontrarmo-nos na área de restaurantes do centro comercial Rushmore no sábado, 27 de dezembro, às duas da tarde? Sou loura e vou levar um vestido preto.

			Cumprimentos,

			Juliette Duchenay

			 

			20 de dezembro

			Cara senhora Duchenay:

			Por favor, chame-me Marty. No sábado 27, às duas em ponto, calha-me bem. Espero ardentemente o momento de a conhecer. Eu vou levar um chapéu texano Stetson para a ajudar a identificar-me.

			Cumprimentos,

			Marty Stryker

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Aquela mulher chamou-lhe a atenção mal entrou na zona dos restaurantes do centro comercial Rushmore. E não precisamente por ser muito bem dotada, o que teria sido mais do seu agrado, mas por ser tão bonita.

			Mas muito bonita mesmo, repetiu Marty para si. Não era simplesmente bonita, senão tremendamente linda.

			Era muito pequenina. Provavelmente media pouco mais de um metro e meio, e parecia tão frágil que uma lufada de vento podia levá-la. Estava de pé, no meio do corredor que dava para a zona dos restaurantes, quando de súbito um raio de luz invernal entrou pela claraboia, iluminando a sua cabeleira loira e a sua pálida beleza. Por um momento, Marty só conseguia pensar que era um anjo.

			Tinha um rosto fino e os maiores olhos azuis que alguma vez tinha visto. O seu cabelo, loiro e brilhante, estava preso na nuca por um carrapito elegante. Tinha um narizinho pequenino e direito, e uma boquinha pintada que lhe lembrava uma boneca de porcelana. Uma boneca perfeita. O vestido preto e simples fazia ressaltar a sua palidez e a sua figura esbelta, fina, quase infantil. Ela olhou para ele uma vez. Foi um olhar intenso, azul. Depois afastou o olhar, corando.

			Marty ficou encantado. Entusiasmado. Não estava com uma mulher há... há quanto tempo? Era muito mau sinal quando um homem nem sequer se lembrava da última vez em que tinha tido sexo.

			A verdade era que quase nunca tinha tempo, para não falar da falta de oportunidades. As mulheres solteiras não abundavam em Kadoka, e as poucas interessadas em passar um tempo com ele não eram precisamente do seu agrado. No fim de contas, ele era um pai de família. Tinha princípios.

			Meu Deus! E se fosse aquela a mulher que procurava? Seria maravilhoso, pensou Marty, apercebendo-se de repente do que, inconscientemente, estava a pensar. Não precisava de uma esposa bonita. Até tinha conhecido algumas mulheres bonitas graças ao anúncio, bem mais do seu género do que aquela. Porém, as coisas não tinham funcionado. Marty jurara a si próprio ser menos seletivo para a próxima. Não tinham sido assim tantas as mulheres bonitas a responder ao seu anúncio, não se podia dar ao luxo de as recusar para continuar à procura da candidata perfeita.

			Queria casar. Não só pelo sexo, mas pela companhia. Tinha saudades de partilhar as coisas simples da vida, como comprar o presente de anos de Cheyenne ou beber o café de manhã, a conversar.

			De súbito, aquele anjo virou-se de novo para ele. Os seus olhares encontraram-se, e ela arqueou uma sobrancelha com expressão interrogativa. Dirigia-se a ele. Então, Marty lembrou-se que a mulher que respondera ao seu anúncio dissera que iria com um vestido preto.

			O seu coração acelerou-se. Levantou-se, fez um gesto com o chapéu Stetson, e ela aproximou-se e perguntou:

			– É o senhor Stryker? – Marty assentiu, vacilante e inseguro da sua própria voz. Aquela mulher estava à sua frente. – Juliette Duchenay – acrescentou o anjo estendendo-lhe uma mão e sorrindo.

			Marty esperava que o seu rosto não delatasse o choque. Estendeu uma mão forte e agarrou a dela, tão frágil. Aquele sorriso transformara por completo o seu rosto de anjo: já não era só bonita e encantadora no sentido clássico, mas, além disso, os seus olhos refletiam um brilho brincalhão, e o seu sorriso mostrava uma dentadura branca perfeita. Parecia o sorriso de um duende e mostrava tal simpatia, que rapidamente cativou Marty.

			– Muito gosto.

			Aquilo foi a primeira coisa que Marty conseguiu articular após ter ficado com um nó na língua e ter sentido que a sua mão envolvia a dela por completo. Tinha as mãos mais pequenas que alguma vez vira, e a sua pele era cálida e suave, tão feminina como imaginou.

			Fez-se um silêncio incómodo.

			Marty tentou sair da sua surpresa. Regra geral, até tinha jeito para as mulheres, e sentia-se orgulhoso disso, mas se não falasse rapidamente, Juliette Duchenay ia pensar que era um matarruano de aldeia, um saloio incapaz de manter uma conversa.

			– Quer sentar-se?

			Bem, era um começo.

			– Obrigada.

			De novo apareceu um ligeiríssimo rubor nas faces dela. Um discreto puxão da sua mãozinha foi suficiente para Marty compreender que ainda a segurava. Largou-a, muito a seu pesar. Aquele sentimento era do mais inquietante que havia. Gostava de lhe sentir a mão. Quando lhe afastou a cadeira para que se sentasse, ela corou mais um pouco. Marty perguntou-se se a sua cútis seria tão suave como a dos bebés, tal como parecia. Ela sorriu de novo e sentou-se na mesa.

			– Obrigada por ter trazido o chapéu, ajudou a identificá-lo.

			Marty assentiu, mas não disse já ter feito o mesmo uma dúzia de vezes antes, com outras candidatas falhadas.

			– De nada – respondeu, apontando para os balcões dos restaurantes entre palmeiras e colunas brancas. – Quer comer ou beber alguma coisa?

			– Não, obrigada – ela abanou a cabeça, dando uma vista de olhos ao relógio de ouro no seu pulso estreito. – Só tenho uns minutos de descanso. Porque é que não conversamos um pouco?

			Ele assentiu e respirou fundo. Depois inquiriu:

			– Porque é que respondeu ao meu anúncio?

			«Porque iria uma mulher como você casar com um estranho?», teria querido perguntar em vez disso.

			Ela franziu o sobrolho delicadamente, algo perplexa.

			– Foi... um impulso, para dizer a verdade.

			– E como se sente neste momento a respeito desse impulso? Digo isto porque não estou interessado em relações a curto prazo, senhora Duchenay. Eu quero um acordo permanente.

			– Por favor, chame-me Juliette. Ainda estou interessada, senhor... Marty.

			Os olhos dela eram doces, luminosos. Marty podia contemplar aqueles olhos para o resto da vida, sem problemas.

			– Ótimo – assentiu Marty, reprimindo o desejo de lhe pegar nas mãos, de tocá-la de novo. Céus, tinha uma pele mesmo suave! Seria toda ela assim tão suave? Mal podia esperar para o descobrir. – Bom, portanto... trabalhas neste centro comercial?

			– Sim – respondeu ela. – E você é rancheiro.

			– Trata-me por tu, por favor.

			Marty tinha a pele morena de tanto trabalhar ao sol, especialmente depois do suave outono passado, mesmo antes do primeiro grande nevão. Ele tinha as mãos cheias de feridas e de marcas, marcas produzidas pelas lutas com as vacas, com o arame farpado, com as crias de búfalo e a lenha e os martelos.

			– E tu, como rancheiro, crias vacas ou ovelhas? – perguntou ela.

			– Vacas. O meu irmão e eu temos um rancho perto das Badlands. Chama-se Lucky Strike.

			– E viveste sempre lá?

			– Toda a minha vida. És de cá? – perguntou ele.

			Tinha a certeza que não era, mas não conseguia perceber de onde era pelo seu sotaque. Ela vacilou brevemente, tal como ele imaginou que faria, e depois respondeu:

			– Não, estou há muito pouco tempo em Rapid City. Nasci na Califórnia, mas a minha família viajava muito, e por isso não há um sítio a que possa chamar casa.

			– Onde trabalhas?

			– Neste momento estou a trabalhar numa loja de roupa, mas o que gostava mesmo era de trabalhar numa livraria. Embora, obviamente, não fosse para ganhar muito dinheiro porque gastava tudo em livros.

			– Sei o que isso é – riu Marty. – Que livros gostas de ler?

			– Bom, leio tudo o que me vem parar às mãos – respondeu ela encolhendo os ombros. – Livros de ficção, de não ficção, revistas... a única condição é que estejam bem escritos e que me prendam.

			– Então ficam excluídas as caixas de cerais, que estão cheias de letras.

			Ela sorriu outra vez, e de novo aquele sorriso foi como uma punhalada. Teria ele alguma vez conhecido uma mulher tão bonita, tão... vibrante?

			– Olha que não – respondeu ela.

			Marty teve de se lembrar do que era que estavam a falar. Sim, das caixas de cereais. Houve outro curto silêncio e ele sorriu, contente. Ela abanou a cabeça.

			– Não posso acreditar que tiveste de pôr um anúncio para encontrar mulher.

			– Não há muitas mulheres dispostas a viver num lugar afastado, com um monte de vacas – respondeu ele encolhendo os ombros.

			– O que é que queres exatamente de uma esposa?

			Marty hesitou e encolheu os ombros.

			– Não faz sentido tentar enganar-te. Eu trabalho muitas horas por dia no rancho, fora de casa. Preciso de alguém que mantenha a casa limpa e arrumada, que trate da roupa, que faça a comida e que trate da minha filha. E talvez que tente plantar um jardim, que ajude um bocadinho a armazenar a colheita...

			– Eu estou desejosa de trabalhar – declarou ela abrindo enormemente os olhos. – Gosto de cozinhar, mas pode ser que tenhas de me ensinar umas quantas coisas sobre jardins e animais.

			De modo que era uma rapariga da cidade, disse Marty para si. Suspeitara disso.

			– Isso não deve ser problema.

			– Quantos anos tem a tua filha?

			– Vai fazer cinco em junho. A mãe morreu há dois anos e... – Marty interrompeu-se. Esperava que a pena e a culpa não se apoderassem dele, tal como acontecera noutras ocasiões, de modo que reprimiu a emoção e continuou – e, definitivamente, precisa de uma ajuda feminina.

			Juliette assentiu. O seu rosto expressava simpatia, mas estava sério. Marty encolheu os ombros e desejou ser outro homem, desejou ter conhecido aquela mulher noutra altura, sem o fardo que carregava na sua vida. Como podia estar a passar por tudo aquilo depois de ter jurado amor eterno a Lora? Amor para sempre. Queria estrangular-se a si próprio até conseguir que todas aquelas emoções se dissolvessem no vazio.

			– Não soa à coisa melhor do mundo, admito, mas...

			– Para mim, é – declarou ela.

			– A sério? – perguntou ele, com ar espantado.

			– Acho que gosto de ser dona de casa – sorriu ela. – É isso que queres, não é?

			– Sim, mas hoje em dia o termo politicamente correto é técnica do lar.

			– Gosto do som – riu-se ela, voltando a olhar para o relógio. – Será melhor que volte para o trabalho.

			– Tens medo que te despeçam?

			– Não, sou boa vendedora – sorriu ela, serena.

			– E gostas?

			– É um trabalho como outro qualquer. Um mal necessário na vida – encolheu os ombros.

			– A menos que cases comigo.

			Dito daquela forma tão frontal, a coisa soava demasiado... íntima. A mente de Marty voou até à escuridão da noite numa cama quente.

			Ela levantou o olhar e por um longo instante, Marty esqueceu-se de tudo à sua volta, deixando-se envolver por aqueles olhos. Estaria ela a pensar a mesma coisa?

			– Tenho de me ir embora, a sério – disse ela em voz baixa, levantando-se da cadeira.

			Juliette começou a andar para abandonar a zona de restaurantes, e ele pegou no seu chapéu e seguiu-a. Depois, quando chegaram ao corredor do centro comercial, Marty agarrou-a pelo cotovelo. Na galeria tudo era mais espaçoso em comparação com os restaurantes abarrotados.

			Sob a suave e cálida pele, Marty pôde sentir os frágeis ossos do seu braço. Junto dele, a andar, ela parecia diminuta, e Marty não pôde evitar notar que aquilo o excitava, que o seu corpo respondia. O seu coração seria sempre de Lora, mas o seu corpo já tinha percebido que estava esquecido há anos. Isso era inquestionável.

			– Eu acompanho-te.

			– Está bem – sorriu ela a olhar para cima. – É por aqui, lá ao fundo.

			Andaram juntos pela galeria, passando estabelecimentos especializados em joias, óculos e objetos em pele. Ao chegar à esquina daquele corredor, assim que viu uma loja, ela abrandou o passo, parando mesmo à frente de uma porta.

			– É aqui.

			Marty afastou o olhar para ver a montra da elegante loja por trás dela.

			– É aqui que trabalhas?

			– É.

			Marty corou ao sentir que as suas calças ficavam apertadas, quase a rebentar. A situação era violenta. A loja chamava-se «Prazeres Ocultos», e a razão pela qual deviam permanecer ocultos era evidente. Juliette trabalhava numa loja de lingerie! E não era uma loja qualquer. Na montra havia peças íntimas, transparentes, delicadas, cobertas de laços e rendas, incrivelmente pequenas, com aplicações de seda e veludo. Peças que fariam qualquer homem sonhar com uma mulher vestida com elas. Ou sem elas.

			– Marty... – chamou Juliette sorrindo com aquele sorriso que lhe paralisava a mente.

			Marty desviou o olhar para ela, coibido e envergonhado.

			– Desculpa, fiquei surpreendido.

			– Voltamos a ver-nos? – perguntou ela, estendendo uma mão.

			Voltar a ver-se? A terra gira à volta do sol? Precisava de mais algum tempo para se decidir, mas imaginava-se perfeitamente a viver com ela em casa.

			– O que achas de bebermos alguma coisa quando saíres do trabalho? Podíamos conhecer-nos um pouco melhor.

			O sorriso de Juliette desvaneceu-se, sendo substituído por uma expressão de ansiedade que rapidamente desapareceu.

			– Bem, talvez um bocadinho. Tenho coisas para fazer em casa.

			– Bom, então vemo-nos às... a que horas?

			– Às sete – sugeriu ela. – Aqui mesmo – acrescentou, virando-se para entrar na loja e virando a cara sorridente uma última vez, por cima do ombro, para se despedir.

			Marty alegrou-se de lhe ter virado as costas. Era incapaz de esconder a reação do seu corpo perante aquele sorriso. Virou-se contrariado e andou pelo centro comercial, tentando pensar noutra coisa que não em mulheres e camas. Ou em Juliette Duchenay, a vendedora de lingerie mais sexy do mundo, e sua eventual esposa.

			 

			 

			Vinte minutos antes das sete Marty voltou a aparecer no mesmo sítio. Juliette viu-o através da montra, enquanto calculava o preço de uma venda e punha as peças no saco. Ele sentara-se nuns bancos que havia no corredor, entre as plantas artificiais que decoravam a enorme passagem. Ao levantar o olhar, ele abriu um saco e tirou um livro.

			Juliette não sabia muito bem que tipo de homem podia esperar encontrar através de um anúncio, mas realmente Marty não parecia precisar de os pôr. Era incrivelmente bonito. Tinha o cabelo encaracolado, ao contrário dela, e o tom castanho claro ondulava formando uma coroa de faíscas douradas sobre a cabeça. Provavelmente das horas ao sol, no rancho. Tirara o chapéu e deixara-o no banco, junto do seu enorme e imponente corpo.

			Os olhos de Marty eram do mais puro azul céu, em forte contraste com o bronzeado, que lhe fazia brilhar a pele. Tinha um casaco de cabedal vestido, mas por baixo das calças de ganga e da camisa texana destacavam-se os seus ombros largos, as suas ancas estreitas e as suas longas pernas. Resumindo: era terrivelmente sexy.

			Juliette cumprimentou-o e, pouco depois, voltou de novo o olhar para ele por cima do ombro e viu-o a passear pelo corredor. As calças de ganga moldavam o seu traseiro e ajustavam-se às suas pernas musculadas. Juliette não podia evitar perguntar-se como seria ele como amante. Aquele pensamento fê-la deter-se e refletir um bocadinho.

			Estava mesmo a considerar a hipótese de casar com um perfeito desconhecido?

			Conhecia a resposta. Se fosse outro homem qualquer, daqueles que pululavam pelo centro comercial, provavelmente teria dito, muito educadamente, que tinha sido um erro. No fim de contas, hesitara até ao momento de enviar a primeira carta. Assim que recebeu a resposta, esteve prestes a recuar, a esquecer aquilo.

			No entanto, naquele momento... tudo tinha mudado.

			Ao ver Marty no pátio do restaurante, Juliette sentira um enorme nó no estômago. Contivera a respiração e fizera um enorme esforço por voltar a respirar. Será que se tinha sentido atraída por Rob daquela forma? Devia ter sido igual, embora não se lembrasse. Sim, logicamente ser mãe e ficar viúva devia ter contribuído para se esquecer.

			Sex appeal, isso era tudo. Devia tê-lo esquecido rapidamente. Não conhecia Marty, mas descobrira que o homem que se escondia por trás daquele corpo impressionante tinha uma personalidade tão atrativa como o seu físico.

			Gostava. E muito.

			Claro que gostava, refletiu, enquanto se dirigia aos provadores para atender uma cliente. Se assim não fosse, teria ligado para a baby sitter para lhe pedir para ficar com Bobby até mais tarde naquela noite? Regra geral, Juliette era muito estrita em relação à hora de chegar a casa para estar com o seu filho. Naquele momento, porém, sentia-se dividida entre sentimentos. Antes de Bobby nascer, nem imaginava a força do carinho maternal. Era um amor que controlava a vida. Media tudo segundo o efeito que pudesse ter no filho. Não obstante, naquele momento...

			Devia estar a ficar doida. Marty atraía-a de um modo irresistível, era incapaz de se afastar dele. Parecia um homem bom. E ia ser um pai maravilhoso para o seu filho. Se não aproveitasse aquela oportunidade, havia de se lamentar depois. Ia perder uma coisa importante, uma coisa que podia mudar a sua vida por completo.

			Os últimos minutos antes de fechar a loja tornaram-se intermináveis até que, finalmente, a última cliente saiu.

			Marty tirou o chapéu e os seus olhos procuraram os de Juliette. Quando os seus olhares se encontraram, ela conteve a respiração. Ele não sorriu, não se mexeu, mas os seus olhos penetraram-na profunda, possessivamente, e ela sentiu que todos os seus nervos ficavam alerta.

			Aqueles instantes vibrantes prolongaram-se até mesmo depois de pararem de se olhar. Ele esperou que Juliette fechasse e escoltou-a até ao parque de estacionamento. Então, convidou-a para irem a um famoso bar cujo nome Juliette ouvira mencionar às suas colegas. Marty não pôs qualquer objeção a que ela levasse o seu próprio carro.

			O bar era amplo, barulhento, e estava cheio de gente. Marty fê-la sentar-se numa pequena mesa junto da pista e dirigiu-se ao bar. Ela pedira-lhe uma soda e quando o viu voltar com duas estranhou que ele bebesse a mesma coisa. E deve ter notado a sua cara de estranheza, porque rapidamente disse:

			– Esta noite ainda tenho de guiar duas horas para chegar a casa. Não posso beber álcool.

			– Isso é verdade – disse ela.

			Então ele apontou para um casal que dançava na pista.

			– Sabes dançar assim?

			– Não, já vi várias vezes, mas nunca experimentei – respondeu ela abanando a cabeça.

			– Então vai sendo hora de experimentares – disse Marty, agarrando-a pelo pulso e levando-a para a pista.

			– Marty, vou pisar-te!

			Ele deteve-se por um momento e olhou-a por cima do ombro, fez um gesto com os lábios e abriu a boca para se começar a rir.

			– És tão pequenina. Levanto-te e nem vais ter de pôr os pés no chão.

			Juliette sorriu e deixou-se arrastar para a pista, mas quando ele se virou e a olhou nos olhos, estendendo as mãos, percebeu que estava a lançar-se nos braços de um homem que nem sequer conhecia. Outras mulheres fazem-no constantemente, disse para si. É só uma dança, simplesmente isso.

			No entanto, Juliette intuía no mais profundo do seu ser que com aquele homem, podia ser bem mais. Muito mais. Marty deslizou as mãos pela sua cintura e envolveu-a com uns braços fortes, e ela sentiu-se tão bem que, automaticamente, deixou-se levar.

			Dançaram umas quantas músicas. Marty ensinou-lhe os passos, repetindo-os pacientemente até que ela conseguiu memorizá-los. Levava-a de um lado para o outro com energia; a única coisa que tinha de fazer era relaxar e deixar-se ir.

			Juliette ouviu a letra de uma das canções. Era uma canção de amor. Quando Marty a puxou para si e apoiou o queixo sobre a sua cabeça, ela sentiu que podia ficar ali a noite toda. Juntos, deslizaram pela pista abarrotada de gente, dançando lentamente. Juliette lutou contra o desejo de o abraçar com força, de sentir o calor do seu corpo, de deixar que cuidasse dela.

			– Tenho de te perguntar uma coisa – disse ele em voz baixa.

			Juliette inclinou a cabeça até que os seus lábios lhe roçaram a orelha.

			– Tens essas coisas que vendes vestidas?

			O tom de voz era profundo e rouco, os seus braços apertaram-na com força, os seus lábios roçavam a sua orelha. Juliette sentiu uma excitação tão repentina que teve de se arquear contra ele. Marty envolveu-a então com mais força, as suas mãos deslizaram por ela até a pressionar contra ele e sentir cada um dos centímetros do seu enorme corpo masculino e tenso. Cada um deles. Juliette engoliu em seco.

			– Suponho que vais ter de esperar para saber – respondeu, finalmente.

			Meu Deus! O que lhe estava a acontecer? Que força era aquela que a possuía?

			Marty parou de dançar. Depois, fê-la girar mais uma vez, moldando o seu corpo ao dele, e Juliette ouviu-o a começar a rir.

			– Está bem. Já pensaste na data?

			– A data? – repetiu ela a olhá-lo nos olhos.

			– Do casamento. Quero casar contigo.

			Juliette abriu a boca, perplexa. E voltou a fechá-la sem dizer palavra. Esperara ter mais tempo para pensar.

			– Eu também gostava de casar contigo, mas...

			– Achas bem na sexta-feira? – interrompeu-a ele. – Posso pedir a certidão e organizar tudo para começarmos o ano novo já casados.

			– Na próxima sexta? Mas isso é... é muito depressa – respondeu ela com os olhos esbugalhados.

			Ele assentiu e sorriu perante a sua reação.

			– Eu não tenho motivos para esperar. E tu?

			Juliette tentou dizer que sim, mas aquela palavra parecia não querer sair da sua boca.

			– Então... Não, não tenho.

			– Ótimo – respondeu ele respirando fundo e levando-a nos braços.

			Juliette olhou automaticamente para o relógio. Não podiam ser nove já, ou podiam? Tinha de voltar para casa por causa de Bobby. Podia passar uma semana nos braços de Marty e nem se aperceber.

			– Tenho de me ir embora – murmurou ela lamentando-se.

			– Sim, eu também me vou arrepender se não me for já embora.

			No entanto, Marty não fez qualquer tenção de a soltar. Finalmente, ela deu um passo para trás e soltou-se.

			– Tenho mesmo de me ir embora, a sério.

			Marty estendeu a mão por cima do murete que separava a pista das mesas e pegou no seu casaco e no dela, segurando-o para a ajudar a vesti-lo. Depois vestiu o dele. Então, com a maior naturalidade, como se o fizesse há anos, agarrou-lhe a mão e levou-a para o parque de estacionamento, onde ambos tinham deixado os seus carros, a poucos metros um do outro.

			Marty acompanhou-a até ao carro, parando junto da porta e segurando-lhe a mão, ainda.

			– Juliette...

			A sua voz era fraca, hesitante.

			– Diz – respondeu ela num murmúrio.

			– Sinto como se te conhecesse há muito tempo, muito antes de hoje.

			Ela assentiu, contente por ver que ele sentia alguma da magia que se apoderara dela.

			– Sim, eu sei.

			Ele deu um passo, agarrou-lhe as mãos e colocou-as sobre os ombros, puxando depois por ela.

			– Vou beijar-te – declarou.

			Enquanto Marty inclinava a cabeça e a envolvia nos seus braços, desvanecendo o gelado vento de dezembro, Juliette perguntou-se o que teria feito se não a tivesse beijado. Desejava sentir a boca de Marty contra a sua mais do que nada. Ou, pelo menos, de nada que se lembrasse.

			A boca de Marty primeiro roçou lentamente as suas faces, para começar o beijo que tanto desejava depois. A sensação foi sublime. A boca de Marty era fogosa e firme, e mexia-se sobre a dela enquanto Juliette deslizava as mãos até à sua nuca, oferecendo-se num movimento mudo mas expressivo, que ele soube interpretar claramente.

			Para ser sincera, Juliette tinha saudades do ardente prazer das sensações físicas que os adultos podiam partilhar. Nem sequer se lembrava de alguma vez se ter sentido tão vibrante, tão trémula, tão completamente excitada.

			Então, Marty mostrou-se ainda mais audaz, e Juliette deixou de pensar e abriu os lábios, permitindo-lhe penetrá-la com a língua. Marty estreitou-a com força para que pudesse sentir a excitação do seu corpo confinado nos seus jeans justos. O peito dela ficou espalmado contra o torso dele. Ela contorceu-se ligeiramente, gemendo dentro da sua boca a rezando inconscientemente para que lhe desse mais, e ele correspondeu-a arqueando o corpo e segurando-a com um braço. A boca de Marty devorava-a, criando um caminho de fogo pelo pescoço abaixo, enquanto lhe lambia a pele até ao decote do casaco. Marty beijou-lhe o pescoço incansavelmente, e ela estremeceu nos seus braços. Então, ele deslizou os lábios um pouco mais abaixo, roçando a parte superior dos seus peitos inchados. Ergueu uma mão e retirou o vestido preto. De repente, subitamente, começou a beijá-la a sugar o seu peito através do tecido do seu sutiã de renda.

			Juliette arqueou-se contra ele, gemendo perante aquela sensação poderosa e excitante. Rapidamente começou a sentir uma inquietação entre as pernas que exigia satisfação, e estreitou-se contra ele abrindo-as um pouco, até notar a sua coxa no meio.

			Então, ele levantou a cabeça e ficou completamente quieto. E ela fez a mesma coisa. Marty levantou a sua cara para que o olhasse nos olhos, e ambos gemeram levemente ao sentir que ela deslizava pelo seu torso rígido, procurando o seu olhar.

			Então, Juliette percebeu que lhe estava a agarrar os cabelos com tanta força que devia estar a magoá-lo. O peito de Marty subia e descia pesadamente, cada músculo do seu corpo estava duro como o aço. Juliette soltou os seus cabelos e deslizou deliberadamente as mãos pelo seu peito para as deixar aí. Depois, enquanto recuperava a sensatez, sentiu-se envergonhada. O que estaria Marty a pensar dela?

			– Estamos no meio de um parque de estacionamento – disse ele com os dentes apertados. Suspirou e apoiou a testa sobre a dela. – As coisas que te quero fazer, as coisas que quero fazer contigo, não devem acontecer num parque de estacionamento nem em nenhum lugar público. E não vão acontecer até não nos conhecermos melhor.

			– Obrigada – disse ela em voz baixa, comovida perante a sua forma de se reprimir. – Eu não... este não é o tipo de coisas que... – a língua enrolava-se, porque o que estava a dizer não era verdade.

			Ela fazia aquelas coisas. Tinha feito com ele.

			– Eu sei – respondeu ele beijando-a na testa, – eu sei. Também não é o meu estilo – Marty levantou o queixo dela com um suave movimento do dedo e escrutinou o seu rosto de olhar perplexo. – Tens um papel e um lápis?

			– Acho que sim.

			– Escreve-me o teu número de telefone.

			– Ah, está bem – respondeu ela, deixando que ele a soltasse para procurar na sua carteira. – Toma.

			Juliette estendeu-lhe um papel. Ainda lhe custava respirar. Pelo canto do olho pôde ver que um sorriso satisfeito iluminava o rosto de Marty.

			– Fico contente por não ser o único a ter problemas a recuperar – brincou ele. Juliette sorriu. Então, ele atraiu-a aos seus braços de novo, segurando-a sem a apertar, com as mãos entrelaçadas nas costas. – Ligo-te ainda esta semana.

			– Eu só chego a casa à noite. É melhor esperares até às nove.

			Não era verdade. Não chegava a casa tão tarde, mas desejava saborear aquele telefonema a seu bel-prazer, sem ter de se preocupar com Bobby.

			– Bom, então falamos mais lá para sexta-feira.

			– Marty... – disse ela com uma voz que denotava preocupação. – Na sexta-feira é muito cedo. Isto é uma loucura!

			– Eu concordaria contigo, se fôssemos adolescentes – assentiu ele. – Mas somos adultos. Estou há muito tempo a pensar em voltar a casar e sei o que quero – acrescentou, apoiando a sua testa sobre a dela. – Quero-te a ti.

			«E eu a ti», respondeu o coração de Juliette em silêncio. «Quero-te a ti». Juliette quase não se conseguiu conter para não pronunciar aquelas palavras. Ficou muito quieta, estava demasiado assustada para se mexer. Seria verdade que estava apaixonada por um homem que só tinha conhecido há umas horas atrás?

			Claro que não, era impossível. Era um simples capricho, só isso. Ninguém podia apaixonar-se tão depressa. Ou podia?

			Marty soltou-a e fê-la virar-se para o carro. Ela tirou as chaves, mas ele tirou-lhas e abriu-lhe a porta. Depois, educadamente, ajudou-a a entrar. Juliette podia apaixonar-se por ele só por aquele gesto. Caso já não estivesse apaixonada, claro.

			– Pensa bem nisto tudo e depois falamos – disse Marty, inclinando-se e tomando os seus lábios mais uma vez, num beijo final, introduzindo a língua e exigindo uma resposta.

			Juliette inclinou-se tudo o que o cinto lhe permitia, tentando colar-se a ele, mas Marty afastou-se antes de ela se sentir satisfeita. Os seus toscos dedos acariciaram-lhe a face. Depois, deu um passo para trás e fechou a porta, esperando que arrancasse o seu carro antes de ir para o dele.

			Juliette observou-o a entrar no carro e, então, ao ver que não se mexia, percebeu que estava à espera que ela desaparecesse para abandonar depois o parque de estacionamento. Aquela forma tão educada e considerada de se comportar comoveu-a.

			Enquanto se dirigia à saída, e apesar da euforia, Juliette sentiu certa sensação de culpa. Não lhe tinha dito nada sobre o seu filho.

			Ia dizer-lhe, prometeu a si própria, tentando evitar aquela sensação de angústia. Tinha sido tudo tão rápido, tão novo, tão especial, que... Tão perfeito. Juliette pensara evitar aquele encontro, não considerava sequer o despropósito de casar com um estranho, mas depois de conhecer Marty...

			Juliette estacionou o carro junto do edifício do seu apartamento com um sorriso de sonho. Ia falar-lhe de Bobby da próxima vez, sem falta. Estava convencida que não havia razão para aquela angústia. Marty devia ser um pai maravilhoso para a sua filha, se estava disposto a ir tão longe por ela. E precisamente por isso, seria um pai igualmente maravilhoso para Bobby.
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